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Foi avaliado o comportamento de 22 linhagens e três cultivares de
feijão-caupi em diversos ambientes do Vale do São Francisco, nos
anos de 2007 e 2008, em regime irrigado, visando à recomendação
de novas cultivares para a região. Os experimentos foram conduzidos
em blocos ao caso, com três repetições, na densidade de 200.000
plantas/ha. Foram analisadas as seguintes variáveis: produtividade,
tolerância a viroses e dias para maturação. Observou-se forte
interação genótipo x ambiente para as variáveis. A produtividade
média variou de 718,5 kg/ha, a 1876 kg/ha nos seis ambientes das
22 linhagens e três cultivares de feijão-caupi. Houve diferença
estatística para três das oito avaliações do experimento, em regime
irrigado, o que deve ter sido influenciado pelo coeficiente de variação
elevado. Na análise conjunta dos experimentos, a produtividade média
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Introdução
total foi de 1406 kg/ha. Os tratamentos 3, 16 e 22 apresentaram
adaptabilidade, previsibilidade e produtividade acima da média, baixo
índice de virose, plantas com porte ereto e hábito de crescimento
determinado.
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O feijão-caupi (Vigna unguiculata (L.) Walp.) é a leguminosa granífera,
utilizada na alimentação humana, mais cultivada nas áreas semiáridas do
Nordeste brasileiro. É uma espécie rústica, bem adaptada às condições
de clima e solo da região e, ao mesmo tempo, possuidora de uma grande
variabilidade genética, que a torna versátil e, por isso, pode ser usada
em diferentes sistemas de produção, tradicionais ou modernos (FREIRE
FILHO et al., 1999).
Segundo Santos et al. (2008), a produção de feijão-caupi no Brasil
encontra-se principalmente na região Nordeste. Esta leguminosa é um
dos principais componentes da dieta alimentar do nordestino, além de
ser também um importante gerador de emprego e renda. A área
cultivada com feijão-caupi está em torno de 1.450.000 ha, a produção e
a produtividade são de 429.375 t e 303 kg/ha, respectivamente
(SANTOS et al., 2008). Admitindo-se que um hectare de feijão-caupi
gere 1,0 emprego/ano, a cultura deve gerar em torno de 1,45 milhões de
empregos/ano, com valor de produção estimado em US$ 249 milhões/
ano (RIBEIRO, 2002).
A recomendação de cultivares de feijão-caupi para a região de Petrolina,
PE e Juazeiro, BA tem sido realizada por inferência da avaliação de
cultivares em outras regiões, sendo que a interação favorável genótipo x
ambiente não tem sido aproveitada, devido à inexistência de avaliações
de ensaios de feijão-caupi na região (SANTOS et al., 2008). Mesmo em
áreas de pequena extensão, tem sido reportada a interação genótipo x
ambiente, como demonstrado por Santos et al. (2000) na região de
Petrolina, PE e Juazeiro, BA para o feijão-caupi.
O presente trabalho avaliou o comportamento de 22 linhagens e de três
cultivares de feijão-caupi em vários ambientes do Semiárido nos anos de
2007 e 2008, em regime irrigado, visando avaliar a produtividade.
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Material e Métodos
Vinte e duas linhagens (Tabela 2) desenvolvidas na Embrapa Semi-Árido
foram avaliadas em experimentos em regime irrigado em Petrolina, PE
nos anos de 2007 e 2008. As cultivares controle foram BRS Marataoã,
Canapu e BRS Pujante. Os experimentos foram conduzidos no
delineamento de blocos ao acaso com três repetições. A área útil das
parcelas foi de 6,0 m2 e as épocas de semeadura e colheita foram
realizadas nos meses de setembro a novembro. Não foram efetuadas
adubações, sendo que em alguns ambientes o efeito residual de adubos
pode ter ocorrido. Pulverizações com inseticidas foram reduzidas a
apenas uma, na maioria das situações, para controlar pulgões no início
do estabelecimento das plantas.
Os locais de avaliações, nos anos de 2007 a 2008, foram: 1.1) Campo
Experimental de Bebedouro, Petrolina, PE (2007 e 2008); 1.2) Campo
Experimental de Mandacaru, Juazeiro, BA (2007 e 2008); 1.3)
Petrolândia, PE (2007);  1.4) Ponto Novo, BA (2008); 1.5) Remanso, BA
(2008) e 1.6) Santa Maria da Boa Vista, PE (2008). Os sistemas de
irrigação utilizados foram: microaspersão, aspersão, ou sulcos, exceto no
experimento de Remanso que foi instalado em área de vazante do lago
de Sobradinho.
As viroses mosaico dourado, mosaico severo e potyvirus foram
avaliadas na época da floração, em toda a parcela experimental,
adotando-se a escala: 1 (sem sintomas), 2 (até 10 %), 3 (11 % a 30 %),
4 (31 % a 60 %) e 5 (mais de 60 %). O peso de 100 grãos (PCG) foi
avaliado para uma amostra tomada ao acaso dentro de cada parcela,
para cada tratamento, enquanto o número de dias para a maturação
(DPM) foi considerado da semeadura à primeira colheita de vagens
secas.
As análises estatísticas para os delineamentos experimentais foram
efetuadas no SAS (SAS INSTITUT, 1989), pelo procedimento GLM e a
opção Lsmeans para análises posteriores da adaptabilidade (âi),
previsibilidade (âdi) e coeficientes de determinação (R2), pelo método de
Eberhart e Russell (1966), com o programa Genes (UNIVERSIDADE
FEDERAL DE VIÇOSA, 2006). Análises conjuntas por ambiente, para
cada densidade populacional, foram realizadas apenas para a variável
produtividade de grãos/ha.
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Resultados e Discussão
A produtividade média variou de 718,5 kg/ha a 1876 kg/ha nos seis
ambientes de avaliação das 22 linhagens e três cultivares de feijão-caupi
(Tabela 1). O coeficiente de variação variou de 19,3 % a 44,3 %
indicando precisão relativa dos experimentos. Observou-se diferença
estatística para três dos oito experimentos avaliados em regime irrigado,
o que deve ter sido influenciado pelo coeficiente de variação elevado
(Tabela 1).
Foi observada interação significativa genótipo x ambiente para a variável
produtividade (Tabela 2). Estes resultados confirmam os obtidos por
Santos et al. (2000), avaliando outros genótipos de feijão-caupi na
mesma região, indicando que a interação genótipo x ambiente pode ser
explorada favoravelmente e que não se aconselha a recomendação de
cultivares avaliadas em outras regiões para plantio em Petrolina, PE e
Juazeiro, BA.
Na análise conjunta dos experimentos, foi observada que a produtividade
média total foi de 1406 kg/ha, coeficiente de variação de 27,7 % e
interação genótipo x ambiente significativa (Tabela 2). As linhagens 3,
16 e 22, apresentaram adaptabilidade, previsibilidade e produtividade
acima da média do experimento, índice de viroses em torno de 1
(tolerante), porte da planta em torno de 1 (porte ereto)  e hábito de
crescimento em torno de 1 (determinado), são boas opções para
avaliações em macroparcelas em vários ambientes da região, com o
objetivo de indicar novas cultivares para Semiárido brasileiro.
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Tabela 1. Tratamentos, produtividade (kg/ha), Coeficiente de Variação e
Quadrado Médio do Tratamento para 22 linhagens e três cultivares
avaliadas na população de 200.000 plantas/ha, em seis locais do Vale do
São Francisco, respectivamente: Campo Experimental de Bebedouro
(Bebe), Petrolina, PE; Campo Experimental de Mandacaru (Mand),
Juazeiro, BA; Petrolândia (Petro), PE; Ponto Novo (Pno), BA; Remanso
(Rema), BA e Santa Maria da Boa Vista (Sta), PE.
NS não significativo
** e * significativo a 1 % e 5 % de probabilidade pelo teste F, respectivamente.
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Tabela 2.  Produtividade total por parentais, dias para a maturação
(DPM), mosaico severo e potyvirus (MSP), mosaico dourado (Dourado),
média geral de produção, Coeficiente de Variação, interação entre o
Quadrado Médio do Tratamento e o L, crescimento (CRE), cor (COR) e
porte (POR) para 22 linhagens e três cultivares avaliadas na população
de 200.000 plantas/ha, em seis locais do Vale do São Francisco.
ns,** e * não significativo e significativo a 1% e 5% de probabilidade pelo teste
F, respectivamente. ns,** e *  significativo a 1% pelo teste t para âi e pelo teste
F para ódi.
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Referências
Conclusões
1. Na análise conjunta dos experimentos, a produtividade média total
observada foi de 1406 kg/ha, sendo a interação genótipo x ambiente
significativa.
2. As linhagens 3, 16 e 22, com cores branca com hilo preto, preto e
marrom, respectivamente, apresentaram adaptabilidade ampla, boa
previsibilidade e produtividade acima da média do experimento,
tolerantes a algumas viroses, planta de porte ereto e hábito de
crescimento determinado, foram selecionados para avaliações em
macroparcelas em vários ambientes da região.
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